
Barco infestado por cupim subterrâneo, 
Coptotermes gestroi, no Estado do Rio de Janeiro 


Fig. 1 - O barco no ancoradouro. A descupinização foi realizada em terra, com o barco sobre o seu reboque de madeira. 
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Há poucos relatos de infestação 
causada por cupins em embarca¬ 
ções. Porém, foi nesse meio de trans¬ 
porte que alguns ou talvez todos os 
“cupins exóticos pragas”, ou seja, as 
espécies oriundas de outros locais 
do mundo e aqui estabelecidas, 
chegaram ao Brasil no século 19. 
O cupim subterrâneo Coptotermes 
gestroi entrou no país através dos 
dois maiores portos marítimos da 
época, então os das cidades do 
Rio de Janeiro/RJ e de Santos/SP. 
Quanto ao cupim de madeira seca, 
Cryptotermes brevis, não se sabe se a 
porta de entrada foi a mesma, mas 
é essa a mais provável. 

A mesma via de acesso provavel¬ 
mente também serviu a outro visi¬ 
tante de era mais recente. Trata-se 
do cupim subterrâneo Heterotermes 
assu, praga exótica que apareceu na 
década de 1980 e está atualmente em 
expansão na região costeira sudeste. 

O cupim que chega por via 
marítima pode “desembarcar” e 
invadir a nova localidade de quatro 
maneiras: 
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1 - Revoada. Através de revoadas 
na área portuária, de alados prove¬ 
nientes das colônias maduras que 
infestam a embarcação atracada. 

2 - Carga desembarcada. Por 

meio de casais de alados que se 
instalaram nas cargas (como mudas 
de plantas, caixotaria, papéis etc.) 
ou mesmo nas sujidades que acom¬ 
panham as cargas no desembarque. 
Mesmo que a maioria das jovens 
colônias, que tecnicamente são 
designadas “colônias incipientes”, 
acabe por perecer, basta que poucas 
sobrevivam e prosperem, para dar 
início à infestação na nova pátria. 

3 - Mobílias e artefatos de 
madeira. Ao desembarcar uma peça 
de madeira, na qual está abrigada 
uma colônia próspera e bem insta¬ 
lada. Este mecanismo é mais provável 
para cupins de madeira seca, cujas 
colônias são pequenas e podem vir 
em mobílias, esculturas e outros arte¬ 
fatos de madeira, e também explica 
a disseminação das coleobrocas, ou 
besouros brocas da madeira. 


4 - Material descartado. Nas 

embarcações sob reparos, ao se 
remover e descartar inadequada¬ 
mente o material infestado por 
cupim, para substituição. As peças 
de madeira e as sujidades abando¬ 
nadas nos arredores das docas são 
focos de infestação ativa, que pode 
prosperar. 

Cupins em embarcações 

Há poucos casos descritos na 
literatura e não buscamos revisar 
o assunto, mas apresentamos a 
seguir os relatos mais interessantes 
que conhecemos. Também, no 
livro ”Cupim e cidade” há menção 
a embarcações no Rio de Janeiro, 
infestadas por Coptotermes gestroi 
(pág. 43, comunicadas por Sérgio C. 
Carvalho, da empresa Insetisan). 

Nas Américas, o relato de caso 
mais interessante e completo é o 
de Karmen Lee e colaboradores 
em 2009 ( Sociobiology , vol. 53, nr. 3, 
p. 619-630), de um barco de pesca 
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estruturado em fibra de vidro e 
medindo pouco mais de quatro 
metros. O barco foi adquirido em 
2002 em New Orleans, no estado 
da Louisiana e transportado por 
rodovia a Poplarville, no Missis- 
sippi, onde permaneceu sem uso, 
estacionado por cinco anos no 
reboque rodoviário e sem contato 
direto com o solo, em uma área 
residencial. No início de 2008 foi 
localizado um ninho volumoso e 
saudável de Coptotermes formosanus, 
medindo 80 x 50 x 70 cm, dentro 
do barco. A conclusão dos autores 
é que a infestação ocorreu em New 
Orleans e o cupim sobreviveu consu¬ 
mindo a madeira compensada dos 
componentes internos do barco, 
um grande livro lá armazenado e 
muitos detritos vegetais das árvores 
próximas, os quais periodicamente 
caiam dentro da embarcação, além 
de boias, coletes salva-vidas e almo¬ 
fadas de material não celulósico. A 
madeira de teca ( Tectona sp., muito 
utilizada em conveses e em outras 
aplicações navais), mais resistente e 
empregada na confecção de alguns 
acessórios, foi poupada pelo cupim. 
A umidade provinha da água da 
chuva, que se acumulava no fundo 
do casco. A colônia era saudável, 
havia ninfas e, como foi mantido 
um fragmento do ninho em labo¬ 
ratório, em maio do mesmo ano 
ocorreu uma revoada. 

Uma revisão de ocorrências de 
1986 a 2009 e publicada em 2011 no 
periódico Florida Entomologist (vol. 


94, nr. 1, p. 57-63), reuniu 133 casos 
interceptados na Florida (Estados 
Unidos da América) e Austrália, 
respectivamente pelo norte-ameri¬ 
cano Rudolf Scheffrahn e pelo 
australiano William Crowe. O prin¬ 
cipal agente infestante, presente em 
53% dos casos, é o cupim subter¬ 
râneo Coptotermes , representado por 
C. formosanus e C. gestroi , seguido de 
infestações por cupim de madeira 
seca, representado principalmente 
por Cryptotermes brevis. Também 
foram assinaladas infestações por 
outras espécies de cupins subterrâ¬ 
neos dos gêneros Reticulitermes e Hete- 
rotermes , de cupins de madeira seca 
do gênero Incisitermes , e de cupins 
arborícolas do gênero Nasutitermes. 

No mesmo ano de 2011 foi 
publicado por Silvia Ghesini e cola¬ 
boradores, no periódico Bulletin of 
Insectology (vol. 64, nr.l, p. 53-54), o 
relato de um iate de 50 metros, pesa¬ 
damente infestado por Coptotermes 
gestroi e que aportou em Riposto, na 
Sicília, Itália. Entre 2007 e 2009 esse 
iate havia navegado na região da 
América Central e Antilhas, onde 
provavelmente foi infestado por 
alados em revoada, e uma colônia 
proliferou nas madeiras compen¬ 
sadas que revestiam as paredes do 
banheiro e da sala de jantar, oculto 
sob painéis de mogno. As placas de 
mogno e o piso de madeira (tipo 
parquet) não foram atacados. Os 
autores destacam que a infestação 
estava ativa e desconhecem se suas 
orientações, quanto ao descarte 


adequado das peças infestadas, 
foram obedecidas. 

Países com serviços quarente- 
nários rigorosos, como a Austrália, 
mantêm vigilância permanente 
contra a introdução de pragas em 
seu território. Um alvo de suas inspe¬ 
ções são as embarcações oriundas 
do exterior e que lá aportam. As 
equipes de inspeção são especiali¬ 
zadas nessa atividade e contam com 
o apoio de entomologistas e profis¬ 
sionais de controle de pragas, e 
também há divulgação de informa¬ 
ções voltadas aos leigos, na forma de 
folhetos e outras publicações físicas 
ou online, que alertam para o risco 
dessas introduções e esclarecem 
acerca das principais ameaças. 

Relato de caso 

O presente caso foi diagnosti¬ 
cado em junho de 2014, na marina 
de um condomínio privado, loca¬ 
lizado na cidade de Angra dos 
Reis/iy. Trata-se de um barco, que 
estava estacionado em área seca 
a céu aberto, sobre um suporte de 
madeira com rodas e coberto com 
lona impermeável. Quando fora 
de uso, as embarcações lá perma¬ 
necem e vão para o mar uma vez 
por semana, depois retornando ao 
estacionamento. 

A embarcação de pequeno porte 
(11 metros de comprimento, por 3 
metros de largura), de proa fechada 
e movida a motor, é construída em 



Fig. 2 - Madeiramento interno na proa, destruído por cupim. Fig. 3 - Túneis do cupim dentro do barco, nas arestas e reentrâncias 

da fibra de vidro esmaltada. 
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fibra de vidro e apresenta acaba¬ 
mento externo esmaltado. Interna- 
mente, o madeiramento de suporte 
do forro é feito de ripas e placas, 
geralmente de madeira compen¬ 
sada. O proprietário anterior não 
havia relatado problema similar e o 
atual percebeu sinais de infestação 
em janeiro de 2014. Ele não realizou 
nenhum tratamento prévio, até 
que o problema aparentemente se 
agravou e solicitou a presente inter¬ 
venção. Ele relata que não ocorreu 
revoada no interior da embarcação. 

Na inspeção, havia túneis nas 
arestas e reentrâncias das estruturas 
esmaltadas e em fibra de vidro, 
e diversos elementos de madeira 
estavam infestados. Todos os 
sinais eram típicos de deterioração 
causada por cupim subterrâneo. 
Havia soldados e operários de 
Coptotermes gestroi , não sendo encon¬ 
trados imaturos nem estruturas 
sugestivas de ninho. O tratamento 
foi realizado através de injeção e 
pulverização do madeiramento sem 
acabamento externo, com calda de 
produto com efeito de transferência 
em solvente orgânico. Apesar do 


dano, não houve necessidade de 
substituir as peças de madeira. 

Na mesma marina, em outro 
barco, de maior porte e do mesmo 
proprietário, também havia inter¬ 
namente alguns túneis de cupim 
subterrâneo. Outras embarcações 
não foram inspecionadas nem há 
queixa de infestação. Na região, 
a empresa SAPO Saneamento 
Ambiental Projetos e Operações já 
realizou tratamento para infestação 
por Coptotermes gestroi em uma resi¬ 
dência localizada em um condo¬ 
mínio a cerca de 20 km do centro da 
cidade de Angra dos Reis. 

Conclusão 

Apesar da relativa exuberância 
dos sinais termíticos (túneis e 
alguma deterioração de madeiras), 
o dano no barco ainda era pequeno. 
Este fato e a impossibilidade técnica 
de se localizar alguma estrutura 
compatível com ninho sugerem que 
se trata de uma infestação inicial (ou 
incipiente), provavelmente decor¬ 
rente da instalação de um casal de 


reprodutores no barco, por ocasião 
de uma revoada em terra. 

A cidade de Angra dos Reis é 
o local mais provável para origem 
desta infestação, por ser uma embar¬ 
cação pequena e de uso regional. 
Porém, o proprietário anterior pode 
ter circulado por outros locais, seja 
com a embarcação no mar ou em 
transporte terrestre, de modo que 
não temos elementos para diag¬ 
nosticar se a infestação ocorreu na 
região ou em outra cidade. 

A ocorrência de infestação 
termítica em embarcações merece 
a atenção dos profissionais de 
controle de pragas, pois além de 
realizar o tratamento para eliminar 
a infestação, eles devem providen¬ 
ciar o descarte adequado das peças 
infestadas, ou orientar os proprie¬ 
tários quanto à maneira correta de 
se realizar o descarte, de modo a 
impedir a disseminação da praga. 

Idílio Leonardo Santos, SAPO Saneamento 
Ambiental Projetos e Operações Ltda. 
E-mail: leonardo.santos@sapo.com.br 

Luiz Roberto Fontes, Biólogo (Entomólogo) 
e consultor. E-mail: lrfontes@uol.com.br 






Fig. 5 - Massa cartonada e pontilhado fecal sobre a fibra de vidro 
esmaltada. 
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Fig. 4 - Trajeto do cupim, com soldados na defesa, em encaixe 
de parafuso na estrutura do barco. 
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